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Mais um bandido evidencia-se na troupe dos houra-
dos acciolynos e que entre vós passa hipocritamente como
serio e sabeis quem é ? E' corrompido bacharel seductor
de muiher casada em Maranguape o principal mandante,
de uma surra que deram em um distinto negociante d'ah

que erá Prisidente do Tiro Maranguapense. Esse baudido
depois da deposição do inclito general Clarindo, em pa-
lacio fasia a mais redicyla exhibiçao quixotesca de arma
ao hombro passeando na porta do palácio, isto porem
depois de acabado o bombardeamento, o que ihe deu di-
reito na partilha a cadeira de Juís de Direito de Maran-
o-iiape. Esse reprobo que agora diz em palácio animam
do ao seu amo moribundo, que a palhaçada dos arrua-
ceiros ebrios passa, e que íamilias de conceitos não to-
raam parte nas manifestações populares. Abaixo este ban-
di;lo; que precisa que. se lhe escarre na cara sem brio,
esse ímfame que açode pelo nome de Moreira da rocha,
e>se miserável que deshonra o alto tribunal de justiça do
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Mais outro canalhapambem surge—O vil espoleta e intrigante
Bonifácio do telegrapho que publicamente disia antes da passeata das
í Igas feministas, que só iriam a passiata mu;heres de pe raspado?
EPe patife vive em nosso meio se confraeernisando comnosco no «Mai*

son .Art-nouveau" Para es^e trefego já temos quem lhe quebre o fo-
cicho em occasião propia.

Morram mais estes dois patifes acciolynos imfames.


